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APRESENTAÇÃO

Acompanhar a criança em seu processo de ensino/aprendizagem na escola 
exige uma série de conhecimentos. Esses devem partir de uma formação em que 
os(as) professores(as) se constituem profissionalmente, por meio da compreensão 
de conhecimentos pertinentes a relação teórico-prática, da compreensão da 
historicidade da educação e dos conhecimentos de forma crítica e reflexiva de 
políticas públicas educacionais. 

No Brasil nas últimas décadas tem se experimentado um acelerado processo 
de mudanças, no que se diz respeito às formas em que a política se apresenta, 
assim como, pelo engajamento e expressividade das lutas sociais em defesa da 
educação, da democracia, da ética na política e na defesa da escola pública. 
Pautados na visão de que a educação é um bem significativo na sociedade, capaz 
de conduzir a emancipação dos sujeitos sociais, concordamos com a visão de Paulo 
Freire, quando afirma que a educação não transforma a sociedade, mas a educação 
transforma pessoas, pessoas que constituem a sociedade e essas podem modificá-
la. Nessa preposição de reflexão, destacamos a importância das políticas públicas 
educacionais para a transformação e emancipação da sociedade. 

Sabemos que as políticas públicas se configuram em intervenções 
governamentais com vista a atender demandas postas pela sociedade em determinada 
área de atuação do Estado. Considerando o interesse de professores(as), estudantes, 
pesquisadores e demais interessados pela temática, apresentamos, nessa obra, uma 
série de estudos e pesquisas, tanto de cunho referencial teórico como relatos de 
experiência, que estão pautadas no marco legal das “Políticas Públicas da Educação 
Brasileira”. Neste livro abordaremos, mais especificamente, as políticas que fazem 
referência às etapas da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
primeiros níveis da constituição da educação básica no Brasil. 

As políticas públicas em discussão nesta obra, pautam-se na Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (1996) e suas atualizações, nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais 1ª a 4ª série (1997), nos Referenciais Curriculares Nacionais 
para Educação Infantil (1998), nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 
Básica (2013) e na Base Nacional Comum Curricular (2017). Esses documentos 
são responsáveis por orientar a organização, articulação, o desenvolvimento e a 
avaliação das propostas pedagógicas de todas as redes de ensino brasileira. 

O livro está organizado em duas partes. Na primeira parte, “Referencial teórico”, 
foram desenvolvidos textos que tratam de pesquisas teórico/legais. Portanto, 
constitui-se de cinco capítulos que têm como abordagem metodológica a revisão 
literária e documental, porém cada um deles tem um recorte de uma determina 
temática educacional. Suas reflexões são frutos de pesquisas sobre literatura infantil, 
jogos e brincadeiras, educação inclusiva, o ensino de matemática e um programa 
de formação continuada para professores(as) alfabetizadores. Em todos os textos 



buscou-se trazer subsídios para a formação de professores(as), no que diz respeito 
ao desenvolvimento de uma prática consciente e transformadora na educação básica.  

Na segunda parte, “Experiências didático pedagógicas”, foram selecionados 
doze textos de experiências desenvolvidas em diferentes escolas, todas da rede 
pública, em que a abordagem metodológica baliza-se nos relatos de experiência. 
Estas foram realizadas desde bebês até crianças do ensino fundamental I. Nesses 
textos, foram abordadas temáticas diversas e bastante ricas, partindo da musicalidade 
na infância; passando pela formação continuada de professores(as); por trabalhos 
significativos, como pintura de dedo, contos de história, linguagem oral, projetos 
pedagógicos, conhecimento de animais; reflexões sobre o fazer docente; práticas 
pedagógicas no berçário; atendimento educacional especializado e consciência 
fonológica na linguagem escrita. Essas experiências exitosas, que têm como objetivo 
promover aprendizagens significativas, foram apresentadas e discutidas visando 
impulsionarem os Centros Infantis e as escolas de Ensino Fundamental a retomar, 
revisar e ampliar suas concepções e metodologias para desenvolver experiências 
didático-pedagógicas que sejam pautadas nos documentos oficiais e garantam o 
protagonismo das crianças em processos de aprendizagem significativa. 

Deste modo a obra “Políticas Públicas na Educação Brasileira: Educação 
Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental” – volume 2, apresenta um conjunto 
de textos em que propomos aos leitores uma contribuição aos debates teórico/
práticos sobre o ensino/aprendizagem de crianças. Com pesquisas fundamentadas 
e resultados práticos obtidos pelos diversos professores(as), apresentamos textos 
que contribuem para pensar a educação de crianças de maneira concisa e didática. 
Destacamos a importância da divulgação científica, como também, evidenciamos a 
estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e confiável para 
pesquisadores exporem e divulgarem seus resultados. 

Que essas experiências contagiem e sejam ressignificadas e transformadas 
em muitas outras experiências, com o intuito de se oferecer educação pública de 
qualidade para todas as crianças deste país. 

Camila Rodrigues dos Santos
Elda Silva do Nascimento Melo 
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EU SOU UM DINOSSAURO: VIVENCIANDO 
EXPERIÊNCIAS COM OS ANIMAIS NA PRIMEIRA 

INFÂNCIA

CAPÍTULO 12

Alexandra Barbalho Rodrigues dos Santos
CMEI Maria  do Socorro Araújo de Meneses 

Parnamirim /RN

RESUMO: O presente trabalho foi desenvolvido 
durante o segundo semestre no Centro 
Municipal de Educação Infantil Maria do Socorro 
Araújo Meneses localizado no município de 
Parnamirim em Passagem de Areia  com duas 
turmas de nível IV( matutino e vespertino) 
apresentando como ponto de partida o projeto 
da instituição encaminhado para a UNESCO 
intitulado “ Brincando eu aprendo a preservar 
para o meu planeta sustentar”. Como objetivo 
norteador visamos ampliar o conhecimento 
acerca dos animais diante do interesse e 
envolvimento das crianças com esse tema de 
forma lúdica desencadeando dessa maneira 
o respeito, a valorização e a conscientização 
desses seres que fazem e fizeram parte do 
contexto da sociedade. Diante do exposto 
observamos, a necessidade a partir da reflexão 
da tessitura das relações com as crianças e 
as suas falas o trabalho com a temática, pois 
permite o envolvimento e a participação ativa 
das crianças.
PALAVRAS-CHAVE: Crianças; Animais; 
Envolvimento.

1 | 	INTRODUÇÃO

No cotidiano da Educação Infantil a partir 
das conversas e interações com o grupo (na 
relação criança-criança e criança-professor) 
observamos que as crianças em suas falas  
diante do seu contexto social reportam aos 
animais em diferentes contextos adentrando 
assim o universo da primeira infância.

Nesse cenário os animais estão presentes 
em suas casas, sejam como animais de 
estimação, nas ruas, no CMEI (em músicas, 
apresentações culturais, DVDs, nos meios de 
comunicação e no pensamento como forma de 
desejo e anseio por tê-los em sua companhia.

Figura 1: Brinquedos do contexto familiar 
adentrando o universo escolar
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Fonte: Acervo  da  autora

Observando as turmas do nível IV ( crianças com faixa etária de 3 a 4 anos) em 
sua rotina os animais se fazem pertinentes desde o período de adaptação em que 
uma mãe ao levar a filha para a instituição no turno matutino  trouxe um filhote de 
cachorro e dessa maneira acarretou um vislumbramento das crianças com o mesmo.

Concomitantemente uma criança do turno vespertino ao apresentar 
encantamento pelo animal dinossauro (com imitações do andar, expressão corpórea, 
emissão de som) desencadeou na turma conversas durante a roda logo por sua 
vez interações, indagações e questionamentos que aguçaram a curiosidade e o 
despertar do projeto.

Durante a roda de conversa a partir de músicas pertinentes à construção 
da identidade e socialização entre o grupo como por exemplo: “A canoa virou...”; 
“Tem um menininho sentado na rodinha” na qual  as crianças expressavam seu 
nome, observávamos que uma criança no turno vespertino,  em alguns momentos, 
identificava-se como um dinossauro diante do grupo, cantando uma música 
relacionada ao dinossauro.          

Diante dessa circunstância algumas crianças adentravam na brincadeira como 
se estivessem diante de um dinossauro demonstrando envolvimento e comportamento 
de entusiasmo vivenciando a relação entre o animal e as pessoas.

Além  disso no horário matutino as crianças sejam na roda, por meio de músicas 
remetiam aos animais como também em suas vestimentas e fatos do seu cotidiano. 

As crianças apresentavam sejam por meio de desenhos do animal preferido 
relatos do fim de semana, dentre outras abordagens  os animais em seus registros  
conforme a imagem abaixo:

Figura 2: Desenho realizado por uma criança do turno vespertino
Fonte:Acervo do projeto
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2 | 	OS ANIMAIS E O  BRINCAR NA ROTINA DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Os animais  e o brincar possuem uma relação intrínseca nesse projeto tendo 
em vista  que as crianças utilizam em suas brincadeiras os movimentos  de animais, 
dentre eles, o dinossauro.

Diante dessa vivência descrita dialogamos com FERREIRA, 2011 ao expressar 
em sua fala que a criança “[...] ao brincar/jogar, mistura realidade e fantasia, o que 
lhe dá a oportunidade de avançar para novas etapas de domínio do mundo que a 
cerca”.

Ao  brincarem as crianças  interagem, constróem conhecimento, vivenciam 
papéis, socializam, ampliam suas linguagens bem como seu repertório oral e 
expressivo.

Dessa maneira o brincar proporciona  às crianças a imbricação com o  universo 
lúdico da infância, de imaginação, criatividade, fantasia, organizando e vivenciando 
experiências com o outro, consigo mesma e com o mundo.

Nesse cenário, no CMEI Maria do Socorro é oportunizado momentos de vivência, 
a organização dos momentos: espaços/tempos para os sujeitos que brincam  de 
forma viva e significativa.

De acordo  com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, 
DCNEI,2010; as brincadeiras e as interações são consideradas  como eixos 
norteadores do currículo da Educação Infantil.

Como atividade da criança em sua  singularidade e especificidade o brincar 
torna-se intrínseco a infância nas quais as práticas pedagógicas decorrentes da 
rotina devem possibilitar a 

“[...]Interação, o cuidado, a preservação e o conhecimento da biodiversidade e 
da sustentabilidade da vida na terra,assim como o não desperdício dos recursos 
naturais[...]”DCNEI(2010, p.26).

Os animais fazem parte da biodiversidade  na terra proporcionando a partir 
do que as crianças demonstram no cotidiano, seus interesses pela temática, uma 
aprendizagem significativa, apropriando e ressignificando conhecimentos.

Concordamos com o documento da Base Nacional Curricular no que tange 
a educação Básica frente as competências  gerais para a Educação Infantil os 
direitos de aprendizagem e desenvolvimento no que concerne a aprendizagem e o 
desenvolvimento o brincar faz-se presente como um dos direitos de forma que as 
crianças possam

Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com 
diferentes parceiros(crianças e adultos),ampliando e diversificando seu acesso a 
produções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, suas 
experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e  
relacionais. BNCC,2017, p.36.

Brincar constitui-se assim como um elo para o desenvolvimento das crianças 
nos espaços da instituição infantil proporcionando uma forma de interação entre as 
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crianças  no cognitivo, social, linguístico, emocional, afetivo.
Assim configura-se como uma construção social tendo em vista que em cada 

sociedade existe uma maneira particular de exercer, vivenciar o brincar/ brincadeira; 
de acordo com o grupo social, costumes, modos de produção sócio- econômico  e 
cultural  em que aprendemos a brincar seja com o outro, na família, na escola, com 
o adulto, incorporando animais, de mãe e filha, profissão na construção de regras e 
papéis sociais a serem vivenciados no futuro.

3 | 	METODOLOGIA

Inicialmente o ponto de partida do projeto foi um passeio à  instituição a qual 
pertenciam  observando os animais que moravam na instituição.

Figura 3: Passeio ao CMEI
Fonte:Acervo da autora

Além disso as crianças observaram que alguns animais apareciam 
momentaneamente na instituição em alguns momentos do dia como borboletas, 
passarinhos. Em outro momento presenciaram a visita de um casal de jabutis 
demonstrando curiosidade diante do comportamento e características desses 
animais.
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Figura 4: Visita dos jabutis
Fonte:Acervo da autora  

As crianças fizeram uma visita ao Museu Câmara Cascudo na cidade do Natal 
em que visualizaram animais empalhados, esqueletos, asssitiram um vídeo acerca 
dos dinossauros, observaram suas pegadas bem como realizaram o movimento 
corporal de alguns animais.

O passeio ao ser conversado com as crianças durante o momento da roda  
desencadeou  sentimentos de alegria, entusiasmo  com  a observação do lugar” 
museu”, os animais encontrados bem como o passeio de ônibus no deslocamento 
Parnamirim/Natal. 

Figura 5:Observando características dos animais         Figura 6: Desenhando o animal preferido
Fonte: Acervo da autora                                        Fonte: Acervo da autora

Para LOPES,2009, p.54

Organizamos, como professores, situações em que possam expressar seu 
pensamento, registrar descobertas, escrever de acordo com seus conhecimentos 
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sobre o código naquele momento, produzir marcas. Marcas suas, marcas 
carregadas de significação,marcas que são história.[...] E seus registros, junto aos 
produzidos pelo professor, unem-se na construção de memória, de identidade, 
de aprendizagem. 

Face ao exposto por meio do desenho  as crianças registraram os animais em 
diferentes contextos dentre eles, o registro do passeio realizado no Museu Câmara 
Cascudo.

O desenho possibilita assim a exteriorização do pensamento, ampliando a 
compreensão  da linguagem escrita bem como desenvolvimento da sua imaginação.

O presente trabalho enquanto projeto foi realizado durante o segundo e terceiro 
bimestre da instituição ao qual foram  abordados como procedimentos: conversas 
com os grupos, listagem de animais tendo o professor como escriba bem como a 
observação da escrita espontânea das crianças, passeios na escola e extra escolar, 
vídeos, confecção de  painéis com animais preferidos, teatro de fantoches, teatro de 
sombras bem como contação de histórias, dinâmicas corporais, visita de animais a 
instituição e registro de desenhos individuais e coletivos. 

4 | 	DISCUSSÕES

O conhecimento passa a ser significativo a partir da compreensão que denota 
o interesse das crianças pois oferecem múltiplas possibilidades de se expressarem 
por meio de diferentes linguagens, ressignificarem seus conhecimentos.

Ressaltamos ainda que a temática com os animais torna-se bastante valiosa 
tendo em vista que os animais fazem parte do contexto da sociedade numa prática 
social constante direcionada a necessidade de proteção e atenção aos animais pois 
sejam como de estimação, aqueles que moram nas ruas, que fornecem alimentos.

O projeto intitulado “ Brincando eu aprendo a preservar para o meu planeta 
sustentar” veio de encontro com o contexto das turmas tendo em vista que os animais 
fazem parte desse cenário do planeta terra.

A partir desse projeto central foi originado outro   projeto a ser desenvolvido 
com as turmas de nível IV matutino e vespertino o qual denomina o título deste 
artigo. O projeto ao ser encaminhado para a UNESCO obteve a sua aprovação na 
qual  a instituição: CMEI( Centro Municipal de Educação Infantil Maria do Socorro 
Araújo de Meneses) passou a ser uma escola associada a Rede PEA/UNESCO. 

As crianças oferecem subsídios ao professor no decorrer da rotina na 
instituição de Educação Infantil de acordo com a sua forma de ser e estar com os 
pares, socializando; ao brincar, expressam sentimentos, anseios, questionamentos 
entrelaçando avanços e possibilidades de acordo com as especificidades e 
particularidades de cada turma, de cada criança. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A criança como sujeito histórico social e direitos que fazem parte e estão inseridos 
em uma cultura produzindo-a se expressam, se relacionam, brincam, descobrem, 
exploram, conhecem, aprendem de si e do outro   enquanto seres  protagonistas de 
sua história.

Nessa perspectiva  encontram-se em constante interação no mundo  quea 
rodeiam sejam com o olhar, apresentam conhecimentos prévios acerca  do que 
vivem, sentem e enxergam nas interações com os outros e com o meio. 

As brincadeiras ao fazerem parte do universo da turma denota a infância  em 
sua essência bem como na  rotina sendo envolvida pelos animais  ao longo do ano 
observado desde o período da adaptação. 

Diante do projeto abordado observamos que as crianças ampliaram o seu 
conhecimento por meio das experiências adquiridas diante de suas diferentes  
linguagens e em diferentes contextos e espaços.
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